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Resumo  

 

Yagihara FT. Beauty CPAP: o impacto do tratamento da apneia obstrutiva do sono 

com aparelho de pressão aérea contínua sobre a percepção da idade e da aparência 

saudável, descansada e atraente num estudo prospectivo, randomizado, cruzado e 

placebo controlado. [tese]. São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade de São 

Paulo; 2017.  

 

Objetivos: Comparar os efeitos de um mês de tratamento com aparelho de pressão 

aérea positiva (CPAP) e com placebo sobre a aparência e características objetivas 

da pele da face de pacientes com apneia obstrutiva do sono (AOS), num estudo 

randomizado e cruzado. 

Métodos: Foram incluídos pacientes consecutivos com AOS grave e sonolentos. Os 

pacientes realizaram três polissonografias (PSG): a primeira para confirmação da 

AOS e outras duas adicionais com uso de placebo (dilatador nasal) e para titulação 

de CPAP, antes do início de cada tratamento. Todos os pacientes foram 

aleatoriamente alocados em dois grupos de tratamento: 1) uso do placebo e 2) uso 

do CPAP. Após um mês com o primeiro tratamento e 15 dias de washout, houve 

cruzamento para o segundo tratamento. A face dos pacientes foi fotografada de 

modo padronizado nos três momentos experimentais. As fotografias foram 

apresentadas, em ordem aleatória, pelo Qualtrics Survey Software, e avaliadas on-

line por 704 observadores para quantificação da aparência saudável (nada saudável 

até extremamente saudável), atraente (nada atraente até extremamente atraente) e 

cansada (nada cansada até extremamente cansada). A idade aparente também foi 

perguntada para cada observador. Foram realizadas avaliações quantitativas das 

características da pele da face dos pacientes, em cada momento experimental, 

incluindo a presença de acne, manchas, porosidade, rugas, textura, e uniformidade 

do tom da pele, por meio da captação de imagens pelo equipamento VISIATM 

System.  

Resultados: Foram avaliados 30 pacientes (idade=46±9 anos; 21 homens). Os 

pacientes utilizaram o placebo em 98% das noites do período de tratamento e a 

adesão ao CPAP foi de 94% das noites, com média de 6,0±1,7 horas de uso por dia 

de tratamento. Após o tratamento com CPAP, em comparação ao momento basal e 
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após tratamento placebo, foi observada melhora na qualidade objetiva do sono, 

sonolência, qualidade de vida e sintomas depressivos (P<0,05). A avaliação das 

fotografias pelos observadores mostrou que os pacientes foram identificados como 

mais jovens após o uso de CPAP (P<0,001), mas não foram observadas alterações 

quantitativas das características da pele da face, em comparação com o momento 

basal e após o uso de placebo. A análise de regressão linear identificou que a 

quantidade de dias de tratamento com CPAP, o tempo total de sono e a 

porcentagem do tempo total de sono com saturação de oxihemoglobina abaixo de 90% 

foram preditores da diminuição da idade atribuída após o uso de CPAP. 

Conclusão: Os pacientes com AOS graves e sonolentos apresentaram aparência 

mais jovem após um mês de tratamento com CPAP.  

 

Descritores: 1.Apneia do Sono Tipo Obstrutiva 2. Pressão Positiva Contínua nas 

Vias Aéreas 3.Placebos 4.Aparência Física 5.Ensaio Clínico Controlado Aleatório 

6.Estudos Cross-Over 7.Resultado do Tratamento 8.Sono 9.Polissonografia 
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Summary 

 

Yagihara FT. Beauty CPAP: The impact of the treatment of obstructive sleep apnea 

with continuous airway pressure on perceived health, tiredness, attractiveness, and 

age: a prospective randomized crossover placebo-controlled study. [thesis]. São 

Paulo: “Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo”; 2017. 

 

Objectives: To compare the effects of one month with continuous positive airway 

pressure (CPAP) treatment and placebo intervention on the appearance and 

objective facial skin characteristics of patients with obstructive sleep apnea (OSA) in 

a randomized crossover study. 

Methods: Consecutive sleepy patients with severe OSA were included. The patients 

underwent three polysomnograms (PSG): first one to confirm OSA and two additional 

ones using placebo (nasal dilator) and for CPAP titration before starting each 

treatment period. All patients were randomly included into two treatment groups: 1) 

placebo use and 2) CPAP use. After one month with the first treatment and 15 days 

of washout, patients were crossed-over for the second treatment. Photographs from 

the patients' faces were obtained in the three experimental moments. The 

photographs were presented in a random order by the Qualtrics Survey Software, 

and were evaluated online by 704 observers for quantifying healthy appearance 

(unhealthy to extremely healthy), attractive (unattractive to extremely attractive) and 

tired (not tired to extremely tired). Apparent age was also rated for each observer. 

Quantitative evaluations of the skin characteristics of the patients' faces were also 

carried out at each experimental moment, including the presence of acne, patches, 

porosity, wrinkles, texture, and skin tone uniformity, through the capture of images by 

VISIATM System equipment. 

Results: 30 patients (age = 46±9 years, 21 men) were evaluated. During treatment 

period, the patients wearing placebo intervention on 98% of the nights and 

adherence to CPAP was 94%, with a mean of 6.0 ± 1.7 hours of use per day of 

treatment. After CPAP treatment, compared to baseline and after placebo treatment, 

improvement in the objective sleep quality, sleepiness, quality of life and depressive 

symptoms were observed (P <0.05). Observational assessment of the photographs 

showed that patients were evaluated as being younger after using CPAP (P <0.001), 
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but no quantitative changes in face skin characteristics were observed compared to 

the baseline and after the use of placebo. Linear regression analysis identified the 

number of days with CPAP treatment, total sleep time and percentage of total sleep 

time with oxyhemoglobin saturation below 90% were predictors of decreasing of 

rated age after CPAP treatment. 

Conclusion: Sleepy patients with severe OSA had a younger appearance after one 

month of CPAP treatment. 

 

Descriptors: 1.Sleep Apnea, Obstructive 2.Continuous Positive Airway Pressure 

3.Placebos 4.Body, Physical Appearance 5.Randomized Controlled Trial 6.Cross-

Over Studies 7.Treatment Outcome 8.Sleep 9.Polysomnography 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 

___________________________________________________________________ 

1 INTRODUÇÃO 

 

 O sono é um processo homeostático essencial que apresenta efeitos bem 

estabelecidos sobre a fisiologia, cognição e comportamento dos indivíduos (Spiegel 

et al., 1999; Drummond et al., 2000; Harrison & Horne, 2000; Huber et al., 2004), 

além de afetar diretamente a saúde (Kripke et al., 2002).  

Um elegante estudo investigou se indivíduos privados de sono apresentavam 

aparência menos saudável, menos atraente e mais cansada do que após uma noite 

de sono normal (Axelsson et al., 2010). Foram avaliados 23 adultos saudáveis, com 

idade entre 18 e 31 anos, fotografados após uma noite de sono normal (oito horas, 

em média) e após privação de sono (cinco horas de restrição de sono seguida por 

31 horas de privação de sono). As fotografias foram apresentadas, numa ordem 

aleatória, à observadores que desconheciam as condições do estudo. Os 

observadores classificaram as fotografias usando uma escala visual analógica. Os 

resultados mostraram que os indivíduos privados de sono apresentaram aparência 

menos saudável, menos atraente e mais cansada (P<0,001) em comparação à 

quando estavam em condições habituais de sono. Os autores sugeriram que os 

seres humanos são capazes de reconhecer pistas faciais e, portanto, que a 

aparência percebida teria implicações no julgamento e comportamento social e 

clínico.  

 A presença de um distúrbio específico do sono também poderia ser associada 

com os mesmos efeitos deletérios da privação espontânea do sono. Dentre os 

principais distúrbios do sono, a apneia obstrutiva do sono (AOS) está associada à 

fragmentação do sono e hipóxia noturna intermitente, apresentando consequências 

graves para a saúde, incluindo sonolência diurna, fadiga e dificuldades nas 

atividades diárias (Nowak et al., 2006), alterações cognitivas (Morrell et al., 2010), 

risco aumentado de disfunção metabólica (Marshall et al, 2009), acidente vascular 

cerebral (Yaggi et al., 2005), bem como doença cardiovascular fatal (Budhiraja et al., 

2010). A AOS é um distúrbio do sono muito prevalente na população geral, sendo 

considerado um problema de caráter epidemiológico (Tufik et al., 2010; Badran et al., 

2015). 

 O principal tratamento da AOS, que é capaz de reverter ou amenizar os 

efeitos associados à presença da doença (Kakkar & Berry, 2007; Marshall et al., 
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2006), é o uso do aparelho de pressão aérea positiva contínua (CPAP) durante o 

sono (Epstein et al., 2009).  

Um estudo publicado após o início do presente trabalho, avaliou a reversão da 

aparência sonolenta em pacientes com AOS pelo tratamento com CPAP. Imagens 

de 20 pacientes foram adquiridas por fotogrametria tridimensional, antes e após dois 

meses de tratamento com CPAP (Chervin et al., 2013). As imagens foram 

apresentadas para avaliadores que perceberam os pacientes como mais alertas, 

jovens e atraentes após o tratamento. A análise volumétrica das imagens sugeriu 

diminuição do volume da testa e diminuição da vermelhidão infra orbital e das 

bochechas. Os autores ressaltaram que os resultados desse estudo observacional, 

apesar de prospectivo, não foi controlado e incluíram uma amostra limitada de 

participantes (Chervin et al., 2013).  

 

1.1 O uso do CPAP no tratamento da apneia obstrutiva do sono 

De acordo com as diretrizes clínicas da Academia Americana de Medicina do 

Sono, o CPAP é considerado o tratamento padrão para AOS moderada a grave e é 

indicado como tratamento opcional da AOS leve (Epstein et al., 2009). Outra 

indicação padrão do CPAP inclui a melhora da sonolência excessiva diurna, além de 

ser opcional na melhora da qualidade de vida e no tratamento adjunto da 

hipertensão arterial sistêmica em pacientes com AOS (Kushida et al., 2006; Epstein 

et al., 2009). 

Citado pela primeira vez em 1981 (Sullivan et al., 1981), o CPAP atua como 

um suporte pneumático na via aérea superior, evitando que ocorram os eventos 

respiratórios anormais durante o sono, sendo efetivo na redução do índice de 

apneia/hipopneia (IAH) (Gay et al., 2006).  

A Academia Americana de Medicina do Sono recomenda que a determinação 

do nível ótimo de pressão de CPAP para o tratamento da AOS seja realizada 

durante o registro da polissonografia (PSG) de noite inteira e assistida, no laboratório 

do sono (Kushida et al., 2008; Epstein et al., 2009).  

Os benefícios do CPAP estão bem documentados e incluem melhora 

significativa na sonolência diurna, distúrbios de humor, além do desempenho 

funcional e neuropsicológico (Ballester et al., 1999; Giles et al., 2006; Engleman et 

al., 1993). Outros estudos também demostraram que o tratamento com CPAP foi 

capaz de diminuir a pressão arterial (Montesi et al., 2012) e a mortalidade associada 
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à doenças cardiovasculares (Campos-Rodriguez et al., 2005). Ao mesmo tempo, o 

tratamento com CPAP é seguro e os efeitos colaterais e adversos são ínfimos e 

reversíveis (Kushida et al., 2006).  

Entretanto, apesar da eficácia do CPAP em reverter a AOS, os pacientes 

apresentam relativa dificuldade em aderir ao tratamento. Para atingir a eficácia 

terapêutica, o CPAP deveria ser usado todas as noites, porém, menos que 50% dos 

pacientes seguem esta prescrição (Weaver et al., 1997a). Usando um ponto de corte 

de quatro horas de uso do CPAP por noite para definir adesão, cerca de 29 a 83% 

não aderem ao tratamento com CPAP (Gay et al., 2006; Weaver & Grunstein, 2008; 

Sawier et al., 2011). Weaver e colaboradores (2007) avaliaram a dose-resposta do 

uso do CPAP e identificaram que a duração mínima de uso por noite deveria ser de, 

pelo menos, quatro horas para normalizar a sonolência subjetiva, seis horas para 

normalizar a sonolência objetiva e sete horas para normalizar o estado funcional do 

paciente. A ausência do uso do CPAP, mesmo em apenas uma noite, mostrou o 

retorno dos eventos respiratórios anormais e foi associada com aumento da 

sonolência (Kribbs et al., 1993), alterações neurocomportamentais (Yang et al., 

2006), aumento da atividade simpática (Phillips et al., 2007) e importante prejuízo na 

condução de veículos automotores (Filtness et al., 2012).   

Alguns fatores foram descritos como potenciais preditores de adesão ao 

CPAP, entre eles: características dos pacientes (idade, gênero, estado civil e nível 

socioeconômico), características da AOS (gravidade do IAH, grau de hipoxemia 

noturna e presença de sonolência diurna), fatores tecnológicos envolvendo o 

equipamento (efeitos colaterais provocados pela máscara e pela pressão aérea 

positiva – irritação da pele, ressecamento nasal e ocular, congestão nasal, 

desconforto gástrico, claustrofobia; e tipos de equipamentos – auto CPAP, BiNível, 

alívio expiratório), fatores de exposição inicial ao CPAP (aclimatação prévia ao 

CPAP e tipo de ajuste da pressão – PSG de noite inteira ou Split-night), e fatores 

psicossociais (depressão, ansiedade, estresse, expectativas com o tratamento, 

suporte social e do(a) parceiro(a) de cama, por exemplo). Entretanto, as evidências 

sugerem que uma multiplicidade de fatores, que são altamente variáveis entre os 

indivíduos, seria responsável em predizer o uso do CPAP (Weaver & Sawyer, 2010). 

Há uma extensa literatura abordando estratégias que poderiam promover o 

aumento da adesão ao tratamento com CPAP. Tais estratégias podem ser 
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categorizadas em diferentes grupos de abordagens, incluindo intervenções de 

suporte, educacional, cognitivo-comportamental e mistas (Weaver & Sawyer, 2010).   

A maior parte dos estudos de intervenção pode ser categorizado como 

estratégias de suporte e envolve variados tipos de abordagens, como, por exemplo, 

ligações telefônicas, documentos impressos e acompanhamento clínico (Chervin et 

al., 1997; Hui et al., 2000), além da utilização de métodos de telecomunicação 

computadorizada (DeMolles et al., 2004) ou tele monitoramento wireless 

(Stepnowsky et al., 2007). Estas abordagens envolvem a avaliação do tempo de uso 

do CPAP e suporte para solução de problemas ou dificuldades com o uso do CPAP. 

Embora tais estudos não tenham encontrado diferenças significativas na adesão ao 

CPAP entre os grupos experimental e controle, houve uma tendência de aumento de 

adesão nos pacientes expostos à intervenções com suporte de telecomunicação em 

comparação com o grupo controle (Smith et al., 2007).  

As intervenções educacionais podem aplicar diferentes estratégias, como 

vídeo sobre a doença e tratamento com CPAP, demonstração prática e grupos de 

discussão (Wiese et al., 2005; Golay et al., 2006; Meurice et al., 2007). Entretanto, 

os estudos que utilizaram estes tipos de intervenções não foram capazes de 

demonstrar aumento da adesão no uso do CPAP.  

As condutas utilizadas na intervenção cognitivo-comportamental envolvem 

sessões que tratam sobre o desempenho dos pacientes em testes cognitivos, 

sintomas da AOS, relevância e expectativas com o tratamento, orientação sobre o 

uso e solução de problemas, objetivos do tratamento, e, ainda, estratégias de 

educação e motivacionais (Aloia et al., 2001; Aloia et al., 2007). Um estudo 

avaliando o efeito de duas sessões de uma hora de duração de terapia cognitivo-

comportamental, realizadas antes da noite de ajuste da pressão de CPAP, mostrou 

maior adesão ao CPAP após uma semana e após um mês de tratamento, em 

comparação com o grupo controle (Richards et al., 2007). 

Embora não explicitamente descritos como estratégias mistas para aumentar 

a adesão ao CPAP, alguns estudos incorporaram mais de um tipo de intervenção, 

baseados na ideia de que as intervenções capazes de promover a adesão 

provavelmente necessitam abordar a natureza complexa deste desfecho 

comportamental. Um dos mais reconhecidos estudos de intervenção para a adesão 

ao CPAP comparou o suporte padrão com o suporte intensivo oferecido aos 

pacientes antes e após o início do tratamento (Hoy et al., 1999). Os autores usaram 
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como suporte padrão a exposição de 20 minutos de vídeo educacional, 20 minutos 

de aclimatização com CPAP durante a vigília, uma noite de ajuste da pressão no 

laboratório do sono, seguimento por telefone no segundo dia e no 21º dia, seguidos 

por visitas clínicas no primeiro, terceiro e sexto mês de tratamento. O suporte 

intensivo incluiu o protocolo do suporte padrão com as seguintes abordagens 

suplementares: orientação para os moradores da casa e cônjuges, duas noites 

adicionais de ajuste da pressão no laboratório do sono e visitas de enfermeiras 

especialistas, na casa do paciente, após sete, 14, 28 e quatro meses após o início 

do tratamento. Embora os resultados mostraram aumento significativo da adesão 

após seis meses de uso do CPAP (suporte intensivo = 5,4 ± 0,3 horas/noite versus 

suporte padrão = 3,8 ± 0,4 horas/noite), a aplicabilidade desta intervenção intensiva 

na prática clínica é limitada, pois é muito trabalhosa e demorada. Além disso, seu 

custo é relativamente alto. Porém, este estudo foi relevante para demonstrar a 

importância da exposição inicial ao CPAP e do suporte social (por exemplo, do 

cônjuge) na decisão do uso e persistência ao tratamento, enfatizando a natureza 

multidimensional da adesão ao CPAP. 

Assim sendo, as diretrizes da Academia Americana de Medicina do Sono 

recomendam que o tratamento com CPAP deve, idealmente, ser realizado por uma 

equipe multiprofissional especializada em sono (médico, fisioterapeuta, enfermeiro, 

fonoaudiólogo, psicólogo, técnico em PSG, etc.). Os pacientes devem receber 

orientação/educação sobre a função, o cuidado e a manutenção do equipamento, 

sobre os benefícios do tratamento com CPAP e sobre os potenciais problemas 

associados. Os pacientes também devem, juntamente com a equipe multiprofissional, 

escolher a melhor máscara. A máscara nasal é a recomendação (Andrade et al., 

2016), porém outros tipos de máscaras, por exemplo, intranasal ou oronasal, podem 

ser testadas para melhorar o conforto e diminuir dificuldades na utilização. É 

padronizado que a umidificação aquecida e um programa de educação sistemático 

são capazes de aumentar a adesão ao tratamento com CPAP (Kushida et al., 2006). 

O tempo de uso do CPAP deve ser objetivamente avaliado e o acompanhamento 

próximo, particularmente nas primeiras semanas de uso, deve ser aplicado (Ye et al., 

2012). Após este acompanhamento inicial próximo e a instauração do tratamento 

adequado, é indicado o seguimento anual do paciente para avaliação da 

necessidade de troca de máscara, ajuste do equipamento e solução de eventuais 

problemas associados (Epstein et al., 2009).      
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1.2 A relevância da avaliação subjetiva de atributos da aparência facial 

Independentemente da cultura considerada, pode-se encontrar relatos de 

crenças de que a face de um indivíduo é uma janela para a verdadeira natureza 

humana e de uma suposta correspondência entre a aparência facial e a 

personalidade dos indivíduos (Todorov et al., 2015). Como os fisionomistas antigos 

suspeitavam, há um consenso a respeito da importância da impressão de um 

indivíduo sobre a aparência facial de outro, o que foi muito cedo estabelecido na 

psicologia experimental (Hollingworth, 1922; Cleeton & Knight, 1924). Além disso, há 

descrições sobre a compatibilidade no nível de consenso de atribuições sociais pela 

observação de faces entre crianças com 3 ou 4 anos de idade e adultos (Cogsdill et 

al., 2014), ou seja, esta impressão é relevante desde os primeiros anos de vida.  

Ao olhar para o rosto de uma pessoa desconhecida, os indivíduos 

rapidamente geram sua primeira impressão baseada na aparência visual (Willis 

&Todorov, 2006). Um conjunto de experimentos considerando diferentes tempos de 

exposição de fotografias de faces desconhecidas, para avaliação de atratividade, 

simpatia, competência, confiança e agressividade sugeriu que as impressões 

formadas em exposições de até 100 milissegundos foram altamente correlacionadas 

com julgamentos feitos na ausência de restrição de tempo, sugerindo que uma 

avaliação muito rápida já foi suficiente para inferência de atributos específicos da 

aparência de um indivíduo estranho. O aumento do tempo de exposição foi 

responsável por elevar a confiança nos julgamentos e permitir a impressão de traços 

da aparência mais diferenciados (Willis &Todorov, 2006).  

Estudiosos da área da psicologia evolucionista argumentam que a detecção 

da confiabilidade aparente seria essencial para a sobrevivência humana (Cosmides 

& Tooby, 1992) e que estaria associada à processos espontâneos e automáticos 

gerados na amígdala (Winston et al., 2002), que é considerada como uma estrutura 

cerebral subcortical implicada na detecção de estímulos potencialmente perigosos 

(Amaral, 2002). Além disso, a atratividade facial parece ser uma pista importante no 

processo de seleção sexual englobando preferências e escolha de parceiro 

(Valentova et al., 2017a; Valentova et al., 2017b). 

Vários estudos considerando atributos sociais, baseados na avaliação da face, 

envolvem comportamentos do mundo real, tais como processos político-eleitorais 

(Laustsen, 2013; Chen et al., 2014) e decisões judiciais (Blair et al., 2004; Eberhardt 
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et al., 2006). Por exemplo, nos Estados Unidos, réus que possuíam características 

afrodescendentes receberam sentenças mais severas e foram mais propensos em 

receber sentenças de morte (Blair et al., 2004; Eberhardt et al., 2006).  

Um trabalho de revisão da literatura sobre a avaliação de atributos faciais na 

identificação da saúde apresentou evidências científicas que descrevem que a 

coloração da pele (corada ou amarelada) e a adiposidade da face poderiam ser 

utilizadas como um instrumento fácil e capaz de fornecer informações sobre 

presença, ausência ou flutuações de doenças, mesmo por clínicos não treinados (Re 

& Rule, 2016).  Foi observado que a coloração avermelhada da pele facial poderia 

fornecer informações sobre a condição cardiovascular e pulmonar, além de sinais de 

mudanças na capacidade aeróbica (Re et al., 2011). Um estudo observou que 98% 

das faces testadas aparentaram ser mais saudáveis após um aumento modesto da 

vermelhidão da pele da face (Stephen et al., 2009). A coloração amarelada do tom 

da pele da face poderia representar a condição imunológica do organismo. O 

consumo de carotenoides proporciona uma coloração amarelo-alaranjada à pele 

(Sies, 1993) e estes compostos atuam como antioxidantes na defesa de proteínas 

celulares, lipídios e do DNA (Diplock et al. 1998). Dietas ricas em carotenoides foram 

associadas com o aumento da função imunológica, além de baixos níveis de 

mortalidade e doenças crônicas (Diplock et al. 1998). Outras evidências sugerem 

que a adiposidade facial seria também um sinal revelador da saúde, prevendo, por 

exemplo, infecções respiratórias, congestão nasal, diarreia, náuseas e dores de 

cabeça (Coetzee et al., 2009; Tinlin et al., 2012). A adiposidade facial foi 

demonstrada ser inversamente relacionada com a função imunológica, medida pelos 

níveis de anticorpos produzidos em resposta à vacinação contra hepatite B (Rantala 

et al., 2013) e também foi associada com a saúde mental, sendo que indivíduos com 

maior adiposidade facial tenderam a apresentar maior risco para transtornos de 

ansiedade e depressão (Tinlin et al., 2012).     

Um estudo longitudinal dinamarquês, avaliando 1826 gêmeos com idade 

maior ou igual a 70 anos, foi realizado com o objetivo de determinar se a idade 

aparente era correlacionada com a sobrevivência e com fenótipos associados com a 

idade (Christensen et al., 2009; Gunn et al., 2016). Fotografias da face de 387 pares 

dos gêmeos foram apresentadas para observadores que avaliaram a idade aparente. 

Após um segmento de cerca de 7 anos, observou-se que a idade aparente foi 

significativamente associada com a sobrevivência, mesmo após ajuste para idade 
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cronológica e gênero. O estudo também mostrou que a diminuição da função física e 

cognitiva dos gêmeos estava associada com o aumento da idade aparente. Da 

mesma forma, o aumento da idade aparente foi associado com a diminuição do 

tamanho do telômero do leucócito. O tamanho do telômero do leucócito tem sido 

considerado como um dos mais promissores biomarcadores de envelhecimento 

(Kimura et al., 2008). Os autores argumentaram que existem algumas tecnologias, 

com evidências modestas, que associam marcadores genéticos com longevidade 

(Christensen et al., 2006). Entretanto, sugeriram que a utilização de uma ferramenta 

clínica como a idade aparente poderia ser um biomarcador útil de envelhecimento e 

que as fotografias da face poderiam ser mais reveladoras sobre a sobrevivência em 

pessoas mais velhas do que amostras de DNA. 

 

1.3 Objetivos  

 Com base no número limitado de evidências, na experiência clínica e no 

paralelo representado pela privação do sono e AOS, os autores do presente estudo 

acreditam que um estudo randomizado e cruzado poderia testar mais 

adequadamente a hipótese de que o tratamento da AOS com CPAP poderia afetar 

positivamente a aparência do paciente. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi 

comparar os efeitos de um mês de tratamento com CPAP ou com placebo sobre os 

atributos de aparência e características da pele da face de pacientes com AOS. 
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___________________________________________________________________ 

2 MÉTODOS 

 

 O protocolo do presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 

(CAAE:11829213.7.0000.0068) e registrado no ClinicalTrials.gov (NCT02117271). 

Os pacientes incluídos no estudo leram e assinaram o termo de consentimento livre 

e esclarecido (Anexo 1). 

 Foram incluídos pacientes consecutivos, de ambos os gêneros, com idade 

entre 30 e 60 anos, encaminhados para o ambulatório de sono do Instituto do 

Coração (InCor) da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com 

história de sonolência excessiva (pontuação ≥ 10 na Escala de Sonolência de 

Epworth) (Johns, 1999) e com AOS grave confirmada pela PSG. Foram excluídos os 

pacientes com tratamento prévio para distúrbios respiratórios do sono, presença de 

outros distúrbios do sono, diagnóstico prévio de doenças crônicas que interferem 

nos padrões de sono, presença de doenças crônicas prévias descompensadas ou 

sem tratamento, história de uso crônico de álcool, drogas de abuso ou sedativos, 

presença de risco aumentado de acidente automobilístico. 

 

2.1 Desenho do estudo (Figura 1) 

 Pacientes consecutivos do ambulatório de sono do InCor foram submetidos à 

PSG para confirmação da AOS. Os pacientes incluídos no estudo foram 

aleatoriamente alocados em dois grupos de tratamento: 1) uso do placebo (dilatador 

nasal) e 2) uso do CPAP. Antes do início de cada tratamento, os pacientes 

realizaram PSG com o uso do dilatador nasal ou para ajuste da pressão de CPAP.  

Após um mês de tratamento nessa condição e 15 dias de washout, houve 

cruzamento do tratamento, ou seja, os pacientes do grupo 1) receberam tratamento 

com CPAP e os pacientes do grupo 2) receberam tratamento placebo, durante o 

período adicional de um mês. Os pacientes foram acompanhados por profissionais 

treinados para garantir o uso adequado do placebo e do CPAP durante todo o 

período de tratamento. Todos os pacientes foram padronizadamente fotografados 

nos três momentos experimentais: basal (imediatamente antes do início do 

tratamento), 1 mês (após um mês do tratamento sorteado no momento basal) e 2 

meses (após um mês de tratamento cruzado). Nos mesmos momentos 
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experimentais foram realizadas avaliações quantitativas das características da pele 

da face, incluindo a presença de acne (porfirina), manchas, porosidade, rugas e 

textura, além da uniformidade do tom da pele, por meio da captação de imagens 

obtidas na cabine do equipamento VISIATM System. Todos os procedimentos foram 

detalhadamente descritos abaixo.  

 

 

 

Figura 1 - Fluxograma do desenho do estudo. 

 

2.2 Questionários 

 Foram aplicados os seguintes instrumentos psicométricos: 

A) Escala de Sonolência de Epworth (ESE) (Anexo 2): para avaliação de sonolência 

excessiva, no momento da entrevista do paciente. Foram incluídos no protocolo de 

pesquisa os pacientes que apresentaram queixa de sonolência excessiva, 

representada por pontuação ≥ 10 (Johns, 1999). A ESE também foi aplicada após 1 

mês (após um mês do tratamento sorteado no momento basal) e 2 meses (após um 

mês de tratamento cruzado).  
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B) FOSQ (Functional Outcomes of Sleep Questionnaire) (Weaver et al., 1997) 

(Anexo 3): para avaliação do impacto do tratamento nas atividades diárias do 

paciente. Foram considerados cinco domínios: produtividade geral, nível de atividade, 

vigilância, intimidade e impacto social. O FOSQ foi aplicado nos três momentos 

experimentais: basal (imediatamente antes do início do tratamento), 1 mês (após um 

mês do tratamento sorteado no momento basal) e 2 meses (após um mês de 

tratamento cruzado). 

C) Inventário de Depressão de Beck (IDB) (Anexo 4): é uma escala que tem como 

objetivo medir a intensidade dos sintomas de depressão. É composto por 21 itens, 

cada um com quatro alternativas, que correspondem a pontuações entre zero e três. 

A pontuação total, variável de zero a 63 é o resultado da soma dos escores 

individuais dos itens. Os pontos de corte sugeridos pelo manual da versão em 

português do IDB (Cunha, 2001) são: de zero a 10: sem sinais clínicos; de 10 a 20: 

sintomatologia leve; de 20 a 30: sintomatologia moderada; e acima de 30: 

sintomatologia grave. Foi aplicado nos três momentos experimentais: basal 

(imediatamente antes do início do tratamento), 1 mês (após um mês do tratamento 

sorteado no momento basal) e 2 meses (após um mês de tratamento cruzado). 

 

2.3 Avaliação do sono 

 Cada paciente foi submetido a três noites de PSG: 1ª PSG para confirmação 

do diagnóstico de AOS, 2ª PSG para a determinação manual da pressão ótima de 

tratamento com CPAP (REMstar Pro M Series, Philips Electronics, NV, EUA) e a 3ª 

PSG com dilatador nasal (Respire Melhor® - GlaxoSmithKline Brasil, RJ, Brasil). As 

PSGs, de noite inteira, foram realizadas no Núcleo Interdisciplinar da Ciência do 

Sono (NICS), utilizando-se um equipamento digital Philips (Alice 5 Diagnostic Sleep 

System, Philips Electronics, NV, EUA). Foram monitoradas simultaneamente e 

continuamente as seguintes variáveis fisiológicas: eletroencefalograma, 

eletrooculograma, eletromiograma de superfície (músculo da região submentoniana 

e músculos tibiais anteriores), eletrocardiograma (derivação D2 modificada), fluxo 

aéreo (termopar e transdutor de pressão), esforço respiratório do tórax e do abdome 

(pletismografia por indutância), ronco, posição corporal e saturação de 

oxihemoglobina (SpO2). Todos os registros foram realizados e estagiados de acordo 

com os critérios padronizados para estudos do sono (Berry et al.,2012). O ajuste da 
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pressão de CPAP foi realizado de acordo com o protocolo proposto pela Academia 

Americana de Medicina do Sono (Kushida et al., 2008). 

 

2.4 Tratamento placebo 

 Os pacientes usaram dilatador nasal (Respire Melhor® - GlaxoSmithKline 

Brasil, RJ, Brasil) durante todas as noites do período de tratamento placebo. O 

dilatador nasal é um dispositivo mecânico que pode ser prescrito para uso durante o 

sono para prevenção do ronco e promoção de respiração nasal durante o exercício 

físico, porém não apresenta efeito significativo sobre a diminuição da gravidade 

objetiva da AOS (Amaro et al., 2012). Antes do início do tratamento, os pacientes 

foram orientados sobre a forma adequada de colocação do dilatador nasal. As 

orientações consistiram em: 1) a oleosidade da pele do nariz deverá ser removida 

pela utilização de gaze embebida em álcool, antes da colocação do dilatador nasal; 

2) retirar o papel protetor da tira; 3) a tira deverá ser aplicada sobre a região superior 

da cartilagem alar do nariz. Após três dias de tratamento, um profissional contatou 

os pacientes, por telefone, para assegurar o uso do dilatador nasal e responder 

quaisquer dúvidas sobre o tratamento. Os pacientes retornaram ao laboratório do 

sono semanalmente para receber a quantidade de dilatadores nasais que foram 

utilizados em cada semana, para reforço das orientações e para avaliação do uso 

adequado do tratamento. A adesão ao uso do tratamento foi avaliada pelo 

preenchimento do diário do sono, que incluiu o uso do dilatador nasal (Anexo 5). 

Adesão ao tratamento foi quantificada em porcentagem, na proporção do total de 

dias de uso dividido pelo total de dias de tratamento. O uso do dilatador nasal como 

intervenção placebo na população de pacientes com AOS grave e sonolentos foi 

validado por Yagihara e colaboradores, 2017 (Anexo 6). Uma avaliação de conforto 

e satisfação com o uso do placebo foi aplicada após um mês de intervenção (Anexo 

7). 

 

2.5 Tratamento com CPAP 

 Os pacientes utilizaram um equipamento CPAP (System One REMstar Pro M 

Series, Philips Electronics, NV, EUA) com a pressão de tratamento definida durante 

a PSG. Os pacientes receberam uma máscara (modelo Wisp - Clear Frame, Philips 

Electronics, NV, EUA) com três almofadas nasais (tamanhos pequeno, médio e 

grande) e usaram aquela que melhor adaptou-se à sua face. Os pacientes foram 
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acompanhados por profissionais treinados e receberam, antes do início do 

tratamento, todas as informações necessárias sobre o uso do aparelho. Após três 

dias de tratamento, um profissional contatou os pacientes, por telefone, para 

assegurar o uso do CPAP e responder quaisquer dúvidas sobre o tratamento. Os 

pacientes retornaram ao laboratório após cada semana de tratamento, para 

acompanhamento da eficácia e adesão ao tratamento, reforço das orientações sobre 

o tratamento e para controle do tempo de uso do equipamento (cartão de memória). 

A adesão subjetiva ao uso do tratamento foi avaliada pelo preenchimento do diário 

do sono, que incluiu o uso do CPAP (Anexo 8). Os pacientes foram instruídos à 

também procurar os profissionais por contato telefônico para resolução de eventuais 

problemas ou dúvidas sobre o tratamento. Uma avaliação de conforto e satisfação 

com o uso do CPAP foi aplicada após um mês de tratamento (Anexo 5).  

Após o término do protocolo de pesquisa, os pacientes que se adaptaram ao 

tratamento e atingiram o nível adequado de uso (80-100%) receberam, como doação, 

o CPAP ajustado com a sua melhor pressão de tratamento.  

 

2.6 Avaliação quantitativa das características da pele da face 

 Foi realizada uma avaliação quantitativa da presença de acne (porfirina), 

manchas, porosidade, rugas e textura da pele da face, por meio da captação de 

imagens obtidas na cabine do equipamento VISIATM System (Canfield Scientific Inc., 

CA, EUA) (Figura 2). As imagens foram coletadas em três posições faciais (37° 

esquerda, 0° frontal e 37° direita), sob as condições de flash padrão, com iluminação 

ultravioleta e iluminação polarizada cruzada. 

 As coletas das imagens para avaliação das características da pele foram 

realizadas no hospital universitário (HU) da Universidade de São Paulo. As visitas 

dos pacientes ao HU foram agendadas para o período da tarde, às 15:30 horas, nos 

três momentos experimentais do estudo (basal, após um mês de tratamento e após 

um mês de tratamento cruzado). 
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Figura 2 - Foto da cabine do equipamento VISIATM System (Canfield Scientific 

Inc. Fairfield, EUA). 

Todos os pacientes foram submetidos ao seguinte procedimento: ao chegar 

ao posto de coleta do HU, o voluntário foi instruído a limpar a face de forma 

padronizada, visando eliminar o excesso de oleosidade, cosméticos e maquiagem. 

Após a limpeza facial, o voluntário foi encaminhado para uma sala com temperatura 

e umidade controladas (20±2ºC, 50±5% de umidade relativa), onde permaneceu por 

um período mínimo de meia hora. Os pacientes foram orientados para não fumarem, 

não saírem da sala de teste sem prévia autorização do investigador e não tocarem 

no rosto. 

As análises das imagens foram realizadas das seguintes formas: 

1) Por software específico do equipamento VISIATM System que utiliza escalas

dermatológicas de um banco de dados interno, baseado em indivíduos da mesma 

idade cronológica e tipo de pele (Fitzpatrick, 1988) (Tabela 1). Os valores para cada 

imagem são fornecidos em porcentagem (Figura 3) e em valores absolutos e 

representam a comparação com banco de dados interno. Valores acima de 50% 

indicam que a pele do paciente é melhor que a média do banco de dados controle. 
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Valores abaixo de 50% indicam que a pele do paciente é pior (Goldsberry et al., 

2014). 

Tabela 1 - Características da face avaliadas pelo equipamento VisiaTM System 

(Fitzpatrick, 1988).  

Característica da pele Metodologia do software de avaliação 

Acne Aplicação de escala dermatológica 

Manchas Aplicação de escalas 

Porosidade Aplicação de aplicativo 

Rugas Aplicação de escalas 

Textura Aplicação de aplicativo 

Figura 3 - Análise do software VISIATM System (Canfield Scientific Inc. Fairfield, EUA) 

apresentada em porcentagens. 
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2) Pela exportação das imagens, no formato JPEG, para o software Image Pro Plus

– versão 6 (Informer Technologies, Inc., Roseau Valley, Dominica). Os valores

numéricos foram extraídos e utilizados para avaliação da uniformidade do tom da 

pele, pela técnica do histograma. O histograma é a distribuição dos níveis de cinza 

que formam a imagem. Se o tom da pele é mais uniforme, o formato do histograma 

tende a ser mais pontiagudo e estreito. Por outro lado, se a pele apresenta manchas, 

sombras e imperfeições, os níveis de cinza tendem a variar, resultando num 

histograma mais espalhado. A Figura 4 mostra dois segmentos de pele com 

aparência diferente quanto à uniformidade dos tons e os seus respectivos 

histogramas. O espalhamento do histograma pode ser avaliado quantitativamente 

pelo coeficiente de variação (CV) num dos planos de cor que formam a imagem 

colorida. Neste método, o plano azul foi escolhido para aumentar a sensibilidade da 

avaliação. O CV é a razão entre o desvio padrão e a média do histograma expresso 

em percentual. Portanto, a uniformidade do tom da pele é inversamente proporcional 

ao CV dos níveis de cinza do plano azul da imagem. Quanto menor o CV, mais 

uniforme a aparência da pele. Para análise da uniformidade foram avaliadas as 

áreas da face indicadas nos retângulos apresentados na Figura 5: A) uniformidade 

da área da pele do olho direito; B) uniformidade da área da pele do olho esquerdo; C) 

uniformidade da área da pele da face esquerda. 
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Figura 4 - Exemplos de histogramas de dois segmentos de pele. 

Figura 5 - Áreas da face utilizadas para avaliação da uniformidade do tom da pele: A) 

área do olho direito; B) área do olho esquerdo; C) área da face esquerda. 
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2.7 Avaliação qualitativa das fotografias em função de atributos de 

aparência  

Os pacientes foram fotografados nos três momentos experimentais (basal, 

após um mês de tratamento e após um mês de tratamento cruzado). Todas as 90 

fotografias foram obtidas por profissional treinado, de maneira padronizada e com a 

mesma câmera fotográfica (Modelo Fujifilm H520 – EXR), sempre entre as 8:00 e 

9:00 horas da manhã. Os pacientes foram mantidos dentro do laboratório, por meia 

hora, antes do momento da fotografia, para evitar efeitos da exposição da luz solar e 

da temperatura externa. As fotografias foram realizadas sempre com distância focal 

de 200 mm (equivalente no sistema 135 mm), com iluminação com controle de 

branco semiautomático, sem flash e ISO 100. A distância entre a câmera e a testa 

do paciente foi de 1,5 metros. As fotografias foram armazenadas em formato Raw e 

posteriormente gravadas em formato JPEG. Para a fotografia, os pacientes estavam 

sem maquiagem, com cabelos presos (no caso de pacientes de cabelos longos) e 

em condições semelhantes de limpeza facial e barba, em todas as fotos. Foi 

oferecida uma camiseta branca para que cada paciente usasse durante as 

fotografias. Os pacientes foram orientados a “sentar em posição ereta e olhar 

diretamente para a câmera com expressão facial neutra e relaxada”. O fotógrafo foi 

cego para a condição experimental dos pacientes.  

Para avaliação qualitativa das fotografias foi utilizado o Qualtrics Survey 

Software (© 2016 Qualtrics LLC, UT, EUA). O link de avaliação on-line foi preparado 

da seguinte forma: na primeira parte foi incluída uma breve descrição do objetivo do 

projeto, procedimentos de avaliação e informe de consentimento de participação. A 

segunda parte incluiu os dados pessoais do observador (idade, gênero, etnia e nível 

de escolaridade). Na terceira parte, 30 fotografias foram aleatoriamente 

apresentadas para cada observador, sem repetição do mesmo paciente. Além disso, 

logo abaixo de cada fotografia foram apresentadas as questões sobre a aparência 

saudável, atraente e cansada. A ordem de apresentação das questões foi 

aleatorizada para cada fotografia apresentada. Os observadores responderam cada 

questão pelo deslizamento do cursor até o valor atribuído para cada questão, 

variando de zero (nada) até 100 (extremamente).  A questão “idade aparente”, em 

anos, também foi incluída na pesquisa. Uma solicitação para participação voluntária 

e o link de avaliação on-line foi enviado por e-mail para os membros da Associação 
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Brasileira do Sono, membros da Liga Acadêmica de Medicina do Sono da 

Universidade de São Paulo e da Universidade Federal de São Paulo, além de 

divulgados pela Editoria Universidade/Jornal da Universidade de São Paulo e pela 

rede social (Facebook) dos pesquisadores envolvidos no projeto.  

Para validação do método de avaliação das fotografias on-line, foi realizada 

uma análise de critério convergente onde foram recrutados 23 observadores (idade 

= 32,6 ± 8,1 anos; mulheres = 74%; etnia referida branca = 74%, parda = 17% e 

asiática = 9%; escolaridade ensino superior = 100%) que realizaram a avaliação das 

fotografias on-line, mas com a supervisão presencial do pesquisador responsável 

pelo estudo, de forma assistida e todas no mesmo computador. Tais avaliações 

foram comparadas com outras não assistidas, realizadas por 23 observadores 

convidados da forma descrita no parágrafo acima, pareados por sexo, idade, etnia e 

escolaridade. 

 

2.8 Análises estatísticas 

As análises estatísticas foram realizadas pelo software SPSS versão 21.0 

(IBM SPSS Statistics for Windows, NY, EUA). Para comparação dos grupos 

experimentais em função dos dados demográficos, PSG, questionários e 

características da pele da face foi utilizado o teste General Linear Model (GLM) com 

medidas repetidas.  

Para as avaliações dos dados obtidos pela pesquisa on-line de avaliação das 

fotografias foi utilizado o teste Generalized Estimating Equations (GEE) com 

distribuição Gamma para descrever as variáveis dependentes (avaliações das 

fotografias). As avaliações on-line foram respondidas por 704 observadores, porém a 

distribuição Gamma excluiu 82 observadores, devido à propriedade não convergente 

com valores próximos de zero. Apesar destas perdas pela distribuição Gamma, o 

valor de aderência deste modelo foi muito superior ao modelo Linear adotado (com 

suposição de normalidade) (Quasi Likelihood Under Independence Model Criterion 

(QIC) Gamma = 705,43 vs. QIC Linear =1499711,52). O grupo Basal foi considerado 

como referência para as análises das avaliações das fotografias e o modelo foi 

ajustado para gênero, idade, etnia e escolaridade dos observadores, e também para 

gênero do paciente de cada fotografia. Quando apropriado, foi usado o teste Post 

Hoc Bonferroni.  
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Para avaliação das variáveis objetivas do sono e associadas ao CPAP sobre 

os parâmetros qualitativos das fotografias em função de atributos de aparência 

avaliados pelos observadores na pesquisa on-line, foi realizado um modelo de 

regressão linear pelo teste GEE, com distribuição Linear da medida dependente 

(valor de delta entre a idade atribuída pelos observadores da fotografia de cada 

paciente no momento Basal vs. CPAP ou Placebo vs. CPAP). 

Como forma de critério convergente de método entre a avaliação das 

fotografias por meio on-line (assistida ou não assistida), os dados acerca da 

avaliação das fotografias em função dos quatro atributos de aparência observados 

(Idade, Saúde, Atratividade e Cansaço) foram comparados pelo teste GEE 

distribuição Gamma. O grupo de avaliação on-line assistida foi considerado como 

referência para as análises. 

Foi considerado o índice de significância de 5% para todas as análises 

adotadas. 
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___________________________________________________________________ 

3 RESULTADOS  

3.1 Descrição dos pacientes e das características dos tratamentos com 

placebo e CPAP. 

 

Foi recrutado o total de 76 voluntários. Destes, 46 foram excluídos devido aos 

motivos descritos no fluxograma apresentado na Figura 6. Os dados demográficos 

dos 30 pacientes incluídos no estudo foram descritos na Tabela 2.  

O tempo médio total com tratamento placebo foi de 32,3 ± 5,7 dias, sendo que 

a média dos dias de uso foi de 31,9 ± 5,8 dias (adesão total média = 98,5 ± 2,5%). 

Os dados do tratamento com CPAP estão descritos na Tabela 3. A quantidade 

média de uso do CPAP foi de 32,0 ± 5,6 dias, representando 94,4 ± 12,5% das 

noites do período de tratamento. A quantidade média por noite de tratamento com 

CPAP foi de 6,0 ± 1,7 horas. As análises dos dados objetivos e subjetivos dos 15 

pacientes que iniciaram o protocolo de pesquisa usando o CPAP em comparação 

com os dados dos 15 pacientes que iniciaram usando placebo não mostraram 

efeitos de ordem de intervenção (p>0,05). 

 

 

Figura 6 - Fluxograma de pacientes avaliados.  

IAH = índice de apneia-hipopneia; ESE = Escala de Sonolência de Epworth; AOS = Apneia Obstrutiva 

do Sono  
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Tabela 2 - Dados demográficos dos pacientes incluídos no protocolo de pesquisa 

(N=30).  

Idade (anos) 46,2 ± 9,0 

Gênero masculino (N[%]) 21[70] 

Etnia referida (N[%]) 

branca 12 [40] 

negra 7 [23] 

parda 7 [23] 

amarela 4 [14] 

Estado civil (N[%]) 

solteiro 6 [20] 

casado 20 [67] 

viúvo/separado 4 [13] 

Índice de massa corporal (kg/m2) 33,4 ± 5,1 

Circunferência cervical (cm) 40,5 ± 3,3 

Circunferência abdominal (cm) 106,6 ± 10,6 

Valores expressos em média ± desvio padrão e em número absoluto e [porcentagem]. 

Tabela 3 - Dados referentes ao tratamento com CPAP (N=30). 

Pressão (cmH2O) 13,0 ± 2,6 

Dias de tratamento 33,9 ± 4,4 

Dias de uso 32,0 ± 5,6 

Tempo de uso/dia de tratamento (horas) 6,0 ± 1,7 

Valores expressos em média ± desvio padrão. 

Os resultados das avaliações dos pacientes sobre o conforto e satisfação aos 

tratamentos placebo e CPAP estão descritos na Tabela 4. Observou-se que após o 

uso do CPAP, em comparação com o placebo, os pacientes relataram sentir-se 

melhor ao acordar (P<0,001), menos sonolentos (P<0,001), avaliaram melhor o seu 

sono (P<0,001), se sentiram mais satisfeitos com o tratamento (P<0,001), assim 

como observaram uma repercussão positiva nas atividades diárias (P<0,001) e na 

qualidade de vida (P<0,001). Os pacientes consideraram o tratamento com CPAP 

mais eficiente em tratar a AOS (P<0,001), por outro lado, relataram pouca 



23 

dificuldade em utilizar os tratamentos (P=0,06) e apresentaram grande 

comprometimento em ambos os tratamentos (P=0,3). 

 

Tabela 4 - Avaliação dos pacientes sobre o conforto e satisfação com o tratamento 

placebo e com CPAP (N=30).  

  Placebo CPAP P 

Sensação ao acordar 6,0±2,0 8,5±1,5 <0,001 

Sonolência ao acordar 5,7±2,4 2,5±2,3 <0,001 

Dificuldade para dormir 1,3±2,4 2,0±2,2 0,246 

Sono agitado 3,5±2,5 2,4±2,0 0,021 

Nota para o sono 6,2±2,3 9,0±1,2 <0,001 

Satisfação com tratamento 6,5±2,4 9,9±0,6 <0,001 

Ajuda nas atividades diárias 6,0±1,6 8,6±1,8 <0,001 

Eficiência para tratar apneia 5,3±2,9 10,0±0,6 <0,001 

Dificuldade na utilização 0,3±1,1 1,1±2,0 0,062 

Ajuda na qualidade de vida 4,0±3,2 8,2±2,0 <0,001 

Comprometimento com tratamento 9,6±0,6 9,5±1,0 0,293 

Teste General Linear Model (GLM); Valores expressos em média ± desvio padrão. 

 

 

3.2 Questionários 

 

  Os dados referentes à pontuação dos questionários nos três momentos 

experimentais (basal, após um mês de tratamento placebo e após um mês de 

tratamento com CPAP) estão descritos na Tabela 5. Foram observados valores 

significativamente melhores na pontuação da ESE (P<0,001), FOSQ (P<0,001) e 

IDB (P<0,001) após o tratamento com CPAP, em comparação ao momento basal e 

após o tratamento placebo. 
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Tabela 5 - Pontuação dos questionários aplicados aos pacientes no momento basal, 

após um mês de tratamento placebo e após um mês de tratamento com CPAP 

(N=30).  

BASAL PLACEBO CPAP P Geral 

P interação P interação P interação 
Tamanho 
do efeito 

Poder 
observado (Basal vs. 

Placebo) 
(Basal vs. 

CPAP) 
(Placebo vs. 

CPAP) 

ESSE 16,0±4,0 12,2±5,3 7,3±4,0 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 0,777 1,000 

FOSQ TOTAL 13,5±3,4 15,0±3,0 17,5±3,3 <0,001 0,06 <0,001 0,005 0,445 0,986 

FOSQ Atividade 2,6±0,8 3,0±0,6 3,5±0,5 <0,001 0,03 <0,001 0,001 0,566 1,000 

FOSQ Vigilância 2,3±0,7 2,6±0,8 3,5±0,6 <0,001 0,50 <0,001 <0,001 0,549 0,999 

FOSQ Intimidade 3,0±1,0 3,1±0,9 3,6±0,8 0,009 1,00 0,01 0,01 0,283 0,812 

FOSQ Produtividade 2,8±0,7 3,2±0,5 3,7±0,4 <0,001 0,02 <0,001 0,001 0,584 1,000 

FOSQ Social 2,7±1,0 3,1±0,8 3,7±0,5 0,001 0,10 <0,001 0,01 0,433 0,981 

IDB 12,3±8,1 7,7±6,5 3,9±5,0 <0,001 0,001 <0,001 0,001 0,547 0,999 

Teste General Linear Model (GLM); Teste Post Hoc Bonferroni; Valores expressos em média ± desvio padrão; ESE = 
Escala de Sonolência de Epworth; FOSQ = Functional Outcomes of Sleep Questionnaire; IDB = Inventário de Depressão de 
Beck. 

3.3 Avaliação objetiva do sono 

Os dados objetivos do sono avaliados pela PSG nos momentos basal, após 

tratamento com placebo e com CPAP estão descritos na Tabela 6. Como esperado, 

foi observada melhora significativa dos parâmetros do sono (estágio N1 [P<0,001], 

estágio N3 [P<0,001], estágio R [P=0,01] e índice de despertares [P<0,001]), dos 

valores do IAH (P<0,001) e da SpO2 (média e mínima) (P<0,001) após o tratamento 

com CPAP, em comparação com o momento basal e após tratamento placebo. 
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Tabela 6 - Dados da polissonografia no momento basal, após um mês de tratamento 

placebo e após um mês de tratamento com CPAP (N=30).  

 BASAL PLACEBO CPAP P Geral 

P interação P interação P interação 
Tamanho 
do efeito 

Poder 
observado 

 

(Basal vs. 
Placebo) 

(Basal vs. 
CPAP) 

(Placebo 
vs. CPAP) 

TTR (minutos) 464,4±41,5 469,9±44,2 448,6±36,3 0,06 1,00 0,27 0,06 0,190 0,575 

TTS (minutos) 367,0±56,7 387,1±49,8 361,3±57,6 0,11 0,28 1,00 0,12 0,144 0,438 

Eficiência sono (%) 81,4±11,2 83,6±8,3 83,3±12,7 0,57 0,98 1,00 1,00 0,040 0,137 

Latência sono (minutos) 16,8±22,3 11,9±12,2 15,6±25,8 0,44 0,71 1,00 1,00 0,058 0,182 

Latência REM (minutos) 119,7±69,2 123,4±66,2 92,0±49,7 0,04 1,00 0,11 0,05 0,200 0,606 

VAIS (minutos) 67,6±40,9 64,6±38,3 57,9±45,7 0,42 1,00 0,56 1,00 0,060 0,187 

Estágio N1 (%) 24,7±14,8 24,0±14,2 9,5±4,4 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,586 1,000 

Estágio N2 (%) 46,8±11,7 47,5±10,7 45,7±8,2 0,77 1,00 1,00 1,00 0,019 0,088 

Estágio N3 (%) 13,6±9,3 13,4±9,4 24,8±8,1 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,493 0,996 

Estágio REM (%) 14,8±7,0 15,1±6,2 19,8±7,5 0,01 1,00 0,01 0,01 0,279 0,804 

Índice despertar 44,0±24,3 43,0±24,0 13,3±5,0 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,618 1,000 

IAH 61,8±26,2 62,0±31,0 5,2±4,4 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,835 1,000 

IAH REM 65,1±30,8 69,3±27,7 5,0±5,8 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,872 1,000 

IAH NREM 62,0±28,0 62,0±31,0 8,2±6,8 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,801 1,000 

IAH SUPINO 68,0±27,3 65,6±28,3 5,0±4,0 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,869 1,000 

IAH Não SUPINO 38,4±27,8 33,2±24,0 2,1±2,0 <0,001 0,78 <0,001 <0,001 0,685 1,000 

SpO2 média (%) 92,8±3,0 92,8±2,9 96,0±1,4 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,668 1,000 

SpO2 mínima (%) 70,0±12,0 70,0±13,0 87,1±4,1 <0,001 1,00 <0,001 <0,001 0,743 1,000 

SpO2<90 (%TTS) 16,3±23,0 15,0±19,0 0,3±0,7 <0,001 1,00 0,001 <0,001 0,394 0,960 

SpO2<80 (%TTS) 4,5±14,0 3,0±6,3 0,0±0,0 0,030 0,66 0,25 0,08 0,224 0,671 

FC média (bat/minuto) 68,4±8,0 67,2±11,0 69,4±11,4 0,480 1,000 1,00 0,67 0,051 0,166 

Teste General Linear Model (GLM); Teste Post Hoc Bonferroni; Valores expressos em média ± desvio padrão; TTR = tempo 
total de registro; TTS = tempo total de sono; VAIS = tempo de vigília após o início do sono; IAH = índice de apneia-
hipopneia; SpO2 = saturação de oxihemoglobina; FC = frequência cardíaca. 

 

 

3.4 Avaliação quantitativa da pele da face 

 

Os resultados da avaliação das características quantitativas da pele da face 

pela análise do software do equipamento VISIATM foram apresentados em 

porcentagens na Tabela 7 e os valores de uniformidade do tom da pele foram 

descritos na Tabela 8.  Não foram observadas diferenças significativas entre o 

momento basal, após um mês de tratamento placebo e após um mês de tratamento 

com CPAP. 
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Tabela 7 - Características quantitativas da pele da face avaliadas no momento basal, 

após um mês de tratamento placebo e após um mês de tratamento com CPAP 

(N=30).  

BASAL PLACEBO CPAP P 
Tamanho 
do efeito 

Poder 
observado 

Porfirina (%) 80,6±18,3 82,2±16,8 79,5±21,7 0,80 0,015 0,081 

Rugas (%) 38,4±24,5 41,1±26,5 42,7±24,9 0,13 0,136 0,411 

Textura (%) 24,7±27,9 27,1±30,3 23,7±24,7 0,47 0,053 0,169 

Poros (%) 41,9±32,8 44,3±34,1 40,8±31,2 0,37 0,068 0,210 

Manchas: Luz padrão (%) 35,0±23,4 34,5±24,5 37,5±22,9 0,39 0,064 0,200 

Manchas: Luz ultravioleta (%) 88,3±11,6 84,8±14,7 86,5±12,0 0,20 0,108 0,327 

Manchas Marrons: Luz polarizada cruzada (%) 64,5±25,8 64,7±27,9 65,3±24,8 0,89 0,008 0,066 

Manchas Vermelhas: Luz polarizada cruzada (%) 38,1±31,4 36,8±30,3 36,1±28,2 0,69 0,026 0,105 

Teste General Linear Model (GLM); Teste Post Hoc Bonferroni; Valores percentuais obtidos da média das imagens das 
faces nas posições 37° direita, 0° frontal e 37° esquerda, pelo equipamento VISIATM System e expressos em média ± 
desvio padrão. 

Tabela 8 - Análise dos valores da média e do coeficiente de variação (CV) obtidos da 

avaliação da uniformidade do tom da pele do olho direito, olho esquerdo e face 

esquerda, pela técnica do histograma, na condição de luz polarizada com filtro para 

manchas vermelhas.  

BASAL PLACEBO CPAP P 
Tamanho 
do efeito 

Poder 
observado 

Face 
Esquerda 

Média 93,4±22,5 93,2±23,7 89,8±22,6 0,47 0,197 0,596 

CV 20,5±5,8 20,8±7,5 21,1±6,4 0,73 0,022 0,096 

Olho Direito 
Média 112,2±21,0 110,9±21,5 110,9±19,1 0,65 0,030 0,110 

CV 24,6±6,5 24,8±6,1 24,7±6,5 0,96 0,003 0,055 

Olho 
Esquerdo 

Média 112,0±20,8 112,5±21,8 111,6±20,6 0,82 0,014 0,078 

CV 24,4±7,9 24,0±6,7 24,6±6,8 0,77 0,018 0,087 

Teste General Linear Model (GLM); Teste Post Hoc Bonferroni; CV = coeficiente de variação; Valores expressos em média 

± desvio padrão. 

3.5 Avaliação qualitativa das fotografias 

A avaliação das fotografias em função de atributos de aparência pelo link on-

line foi respondida por 704 observadores, com mediana de tempo de resposta de 14 

minutos. Os dados demográficos dos observadores foram descritos na Tabela 9. A 
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Tabela 10 mostra o resultado da avaliação da aparência referida pelos 622 

observadores incluídos na análise. Os pacientes foram significativamente avaliados 

como mais jovens (P<0,001) após o tratamento com CPAP, em comparação com o 

momento basal e após o uso do placebo (Tabela 10 e Figura 7).  

A Figura 8 apresenta um exemplo com as fotografias de uma paciente no 

momento basal, após uso do placebo e após tratamento com CPAP, com as 

respectivas médias atribuídas de idade ± desvio padrão. 

A análise da validação do método de avaliação on-line (Tabela 11) não mostrou 

diferença em valores dos atributos de aparência obtidos pelos observadores que 

realizaram a avaliação on-line assistida em comparação com os valores obtidos 

pelos observadores pareados que realizaram a avaliação on-line não assistida. 

 

 

 

 

Tabela 9 - Dados demográficos dos 704 observadores que responderam a avaliação 

qualitativa das fotografias em função de atributos de aparência.  

Idade (anos) 35,2±11,5 

Gênero feminino (n[%]) 608 [86] 

Etnia referida (n[%])   

branca 491 [69,8] 

negra 12 [1,7] 

amarela 51 [7,2] 

parda + indígena 96 [13,6] 

não resposta 54 [7,7] 

Escolaridade (n[%])   

ensino fundamental 2 [0,3] 

ensino médio 42 [5,9] 

ensino superior 609 [86,6] 

não resposta 51 [7,2] 

Valores expressos em média ± desvio padrão e em número absoluto e [porcentagem]. 
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Tabela 10 – Análises da avaliação qualitativa das fotografias dos 30 pacientes 

incluídos no estudo em função de atributos de aparência.  

BASAL PLACEBO CPAP 

P interação P interação P interação 

(Basal vs. 
Placebo) 

(Basal vs. 
CPAP) 

(Placebo vs. 
CPAP) 

Idade aparente (anos) 53,9±4,0 49,8±3,7 47,9±3,5 
<0,001 <0,001 <0,001 

Valor β 0 -0,079 -0,118 

Aparência saudável 45,9±10,8 47,1±11,1 45,9±10,9 
0,071 1,000 0,061 

Valor β 0 0,026 0 

Aparência atraente 21,8±10,0 22,4±10,3 22,2±10,2 
0,389 0,818 1,000 

Valor β 0 0,031 0,022 

Aparência cansada 55,1±10,7 53,8±10,4 55,0±10,7 
0,068 1,000 0,131 

Valor β 0 -0,024 -0,002 

Teste Generalized Estimating Equations (GEE) (N=622 observadores); modelo ajustado para idade, gênero, etnia e 
escolaridade dos observadores; Teste Post Hoc Bonferroni; Grupo de referência para comparações = BASAL; Valores 
expressos em média ± desvio padrão. 

Figura 7 – Valores médios da idade (em anos) atribuídos na avaliação on-line pelos 

observadores das fotografias obtidas nos três momentos experimentais (basal, após 

tratamento com placebo e com CPAP). As barras representam os intervalos de 

confiança de 95%. 
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Figura 8 - Fotografias de uma das pacientes incluídas no estudo, com idade real de 

52 anos, no momento basal, após uso do placebo e após tratamento com CPAP. 

Valores referentes à idade atribuída, expressos em média ± desvio padrão. (Uso das 

imagens consentido pela paciente). 

Tabela 11 - Comparação dos valores das atribuições de aparência das fotografias 

dos 30 pacientes, pontuados por 23 observadores que realizaram avaliação on-line 

assistida e por 23 observadores que realizaram avaliação on-line não-assistida.  

On-line Não Assistida On-line Assistida 
P 

BASAL PLACEBO CPAP BASAL PLACEBO CPAP 

Idade aparente (anos) 50,1±0,9 48,1±0,9 48,6±0,8 51,5±0,7 49,3±0,6 49,8±0,7 0,202 

Aparência saudável 52,9±2,8 52,7±2,9 52,0±2,7 54,0±2,6 53,9±2,5 53,1±2,5 0,754 

Aparência atraente 31,3±3,2 31,8±3,2 31,2±3,1 32,0±3,2 32,5±3,1 31,9±3,0 0,875 

Aparência cansada 56,5±2,8 57,9±2,7 56,7±2,5 51,1±2,5 52,4±2,3 51,3±2,4 0,110 

Teste Generalized Estimating Equations (GEE); os grupos de observadores foram pareados para idade, gênero, etnia e 

escolaridade; Valores expressos em média ± erro padrão. 



30 

Os dados da regressão linear (Tabela 12) mostraram que a quantidade de 

dias de uso do CPAP (P=0,04), o TTS (P=0,01) e a porcentagem do TTS com SpO2 

menor que 90% (P=0,009) foram preditores de melhora da aparência da idade após 

o uso do CPAP, pela avaliação das fotografias pelos observadores.

Tabela 12 – Modelo de regressão linear dos fatores objetivos para a percepção 

da idade atribuída pela avaliação das fotografias dos 30 pacientes. 

Modeloa 
Coeficientes Não 

Padronizados 
Coeficientes 

Padronizados T P 

B Beta 

(Constante) 49,843 4,639 <0,001 

Idade 0,074 0,070 0,755 0,452 

Gênero -1,531 -0,076 -0,755 0,451 

Dias de uso do CPAP 0,174 0,233 2,068 0,040 

Horas de uso do CPAP/dia -0,568 -0,105 -0,937 0,350 

TTS -0,034 -0,206 -2,509 0,013 

IAH -0,059 -0,223 -1,685 0,094 

% do TTS com SpO2 < 90% 0,160 0,276 2,651 0,009 

Teste Generalized Estimating Equations (GEE) 
a. Variável Dependente: Variação da Idade Atribuída (Delta) em relação ao grupo CPAP.
TTS = tempo total de sono; IAH = índice de apneia-hipopneia; SpO2 = saturação de oxihemoglobina 
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___________________________________________________________________ 

4 DISCUSSÃO 

 

 Os resultados observados no presente estudo mostraram que os pacientes 

com AOS grave e sonolentos foram percebidos com aparência mais jovem após um 

mês de tratamento com CPAP. 

Como esperado, a maior parte dos pacientes incluídos neste estudo foi do 

gênero masculino, de meia idade e com sobrepeso. Estes achados estão de acordo 

com estudos prévios de prevalência da AOS (Tufik et al., 2010).   

Os valores de adesão aos tratamentos com placebo e, particularmente, com 

CPAP, considerando o total de dias de tratamento, dias de uso e a quantidade de 

horas de uso, foram adequados em relação aos estudos previamente descritos na 

literatura (Sawyer et al., 2011). Observou-se que os dados de adesão ao tratamento 

placebo, no presente estudo, são similares aos dados de adesão ao tratamento com 

CPAP. Estes resultados, em associação com a avaliação subjetiva dos pacientes, 

demonstrado pelo questionário de conforto e satisfação aos tratamentos, mostraram 

que os pacientes estiveram comprometidos em ambos os tratamentos. Isto indica 

que o efeito placebo foi atingido e permite a comparação com o tratamento com 

CPAP, que é o objetivo de um estudo placebo controlado (Yagihara et al., 2017).  

Além disso, a avaliação da ordem de intervenção que foi primeiramente 

apresentada aos pacientes, de acordo com a randomização do tipo de tratamento, 

não mostrou diferenças quando comparados os dados objetivos e subjetivos 

(P>0,05), indicando que os resultados são, muito provavelmente, livres de 

interferências derivadas do tipo de tratamento que os pacientes utilizaram primeiro.  

O tratamento com CPAP, como esperado, mostrou melhora da qualidade 

objetiva do sono pela PSG. Além disso, observou-se que a pontuação da ESE e do 

FOSQ atingiram os valores de referência da normalidade (ESE<10 [Johns, 1991]; 

FOSQ entre 16,3 e 19,4 [Weaver et al., 1997]), após o tratamento com CPAP. 

Também houve diminuição da pontuação do IDB. Esta melhora objetiva e subjetiva 

da qualidade do sono, sonolência e sintomas depressivos pode estar associada com 

a melhora dos atributos de aparência da idade dos pacientes. Vale ressaltar que tais 

achados foram observados após apenas um mês de tratamento.  

Dados da literatura demonstraram que os efeitos do tratamento da AOS com 

o CPAP foram diretamente proporcionais ao tempo de uso por horas da noite e por 
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dias da semana, no que se refere aos benefícios cognitivos e de qualidade de vida 

(Antic et al., 2011; Weaver et al., 2007) e à diminuição da mortalidade associada ou 

não com eventos cardiovasculares (Punjabi et al., 2009; Marin et al., 2005). Os 

resultados do presente estudo podem representar um potencial estímulo aos 

pacientes com AOS grave em aderir ao tratamento com CPAP, demonstrando que 

um mês de tratamento já foi capaz de refletir em diminuição da idade aparente.  

Um estudo observacional e prospectivo avaliando uma coorte de 1826 

gêmeos, com o objetivo de determinar se a aparência da idade era correlacionada 

com a sobrevivência, demonstrou que a idade percebida foi um robusto biomarcador, 

sendo que a aparência envelhecida foi significativamente associada com menor 

sobrevida e se correlacionou com importantes fenótipos funcionais (desempenho 

físico e cognitivo) e moleculares (comprimento do telômero do leucócito) 

relacionados ao envelhecimento, ou seja, os gêmeos que aparentavam mais velhos 

morreram mais cedo (Christensen et al., 2009; Gunn et al., 2016). Ainda nesse 

sentido, um estudo epidemiológico com a população adulta da cidade de São Paulo, 

evidenciou que o comprimento do telômero do leucócito foi associado à presença da 

AOS, demostrando que quanto maior a gravidade da AOS mais significativa foi a 

diminuição do comprimento do telômero, mesmo após ajuste para gênero, idade, 

anos de escolaridade, índice de massa corporal, diabetes, acidente vascular cerebral 

e infarto agudo do miocárdio (Tempaku et al., 2016).  

Com base nos dados da regressão linear, o presente estudo demonstrou que 

o tempo de tratamento, o TTS e a porcentagem do TTS com SpO2 abaixo de 90%

foram preditores da aparência mais jovem nos pacientes avaliados após o uso de 

CPAP. Ou seja, quanto maior o número de dias de uso do CPAP, maior a diferença 

na atribuição de idade em relação aos pacientes após o uso do CPAP. Em relação 

ao TTS, observou-se que quanto maior o tempo de sono, menor a diferença da 

atribuição da idade entre os momentos basal e placebo e com o CPAP. Por fim, a 

porcentagem do TTS com SpO2 abaixo de 90% foi positivamente relacionado com 

uma maior diferença na idade percebida em relação ao momento CPAP. Ou seja, os 

pacientes que apresentaram quedas prolongadas da SpO2 tiveram maior diferença 

da idade aparente, em comparação ao momento em que eles estiveram sob 

tratamento com CPAP, sugerindo que o efeito agudo do CPAP foi maior em 

pacientes que já possuíam um alto grau de dessaturação da oxihemoglobina, 

promovendo uma redução mais significativa na percepção da idade. 
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O presente estudo também mostrou que houve diminuição significativa da 

idade aparente dos pacientes avaliados após o uso do dilatador nasal, em 

comparação com o momento basal, porém aparentando ser mais velhos do que 

após o tratamento com CPAP. Embora não tenham sido observadas quaisquer 

diferenças nos parâmetros objetivos do sono após o uso do placebo, comparado aos 

valores basais, houve diminuição da sonolência diurna referida e da pontuação do 

IDB após um mês de intervenção com placebo, em comparação com os valores 

basais. Estas observações, denominadas como “efeito placebo”, foram previamente 

discutidas por outros autores. O efeito placebo seria a representação de uma 

melhora clínica observada após administração de um tratamento ou procedimento 

inerte (Benedetti, 2013). Algumas evidências indicaram que o efeito placebo seria 

um fenômeno fisiológico genuíno, dependente de um complexo processamento de 

informações cognitivas que incluem uma robusta análise de um dado contexto, 

expectativas sobre os efeitos do tratamento e o desejo de melhora (Petrovic et al., 

2002; Diederich & Goetz, 2008; Colloca & Miller, 2011). Adicionalmente, alguns 

estudos neurobiológicos mostraram que a intervenção com placebo foi capaz de 

ativar os mesmos circuitos cerebrais que são ativados após o uso de drogas efetivas 

(Petrovic et al., 2002; Piedimonte et al., 2015). Tais evidências poderiam ajudar a 

explicar a diminuição da idade aparentada observada no presente estudo após o 

período de uso do placebo.  

Outro estudo avaliando o efeito do tratamento do CPAP sobre a aparência de 

20 pacientes com AOS, publicado após o início do presente estudo, demonstrou que 

os pacientes foram percebidos mais jovens, alertas e atraentes, pela comparação de 

fotografias obtidas antes e após 5,8 ± 1,8 meses de tratamento e apresentadas para 

avaliadores independentes (Chervin et al., 2013). Entretanto, como discutido pelos 

próprios autores daquele estudo, algumas limitações foram descritas, entre elas, o 

estudo não foi randomizado e controlado e as amostras de pacientes (N=20) e de 

avaliadores das fotografias (N=22) foram modestas em número. Além disso, pode-se 

sugerir que o formato de apresentação das fotografias também poderia ser um viés 

experimental, pois ambas as fotos, uma de cada condição, foram apresentadas ao 

mesmo tempo para os avaliadores.   

Os autores do presente estudo acreditam que a estratégia de avaliação da 

aparência dos pacientes pela utilização de um software apropriado para esta 

finalidade, o qual permitiu a aleatorização das fotografias dos pacientes e das 
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questões relacionadas, além de ser apresentado no formato on-line, incrementou 

sobremaneira a qualidade e o poder dos dados obtidos, incluindo a possibilidade de 

aumento do número de observadores participantes. 

Por outro lado, uma limitação do presente estudo envolve o curto período de 

tempo de tratamento disponibilizado aos pacientes durante a investigação. Apesar 

de terem sido observados importantes resultados envolvendo a percepção subjetiva 

de melhora da qualidade de vida e sonolência, pelos próprios pacientes, e de 

atributos da aparência, avaliada pelos observadores, o presente estudo não foi 

capaz de identificar diferenças significativas nas características quantitativas da pele 

da face após o tratamento com CPAP. Uma possível explicação poderia ser baseada 

na evidência relatada em estudos envolvendo a regeneração tecidual, melanócitos e 

a hipóxia, que é uma das principais consequências da AOS. Alguns estudos 

(Bedogni & Powell, 2009; Busca et al., 2005) sugerem que os melanócitos são as 

células da pele mais resistentes ao extresse oxidativo, e, assim, apresentam baixa 

capacidade de auto renovação. A oxigenação tecidual é um importante componente 

do microambiente da pele que pode alterar o comportamento das células pela 

regulação dos genes envolvidos na sobrevivência celular, apoptose, metabolismo de 

glicose e angiogênese. Esses processos envolvem, provavelmente, um tempo 

relativamente prolongado para manifestação de alterações associadas ao dano no 

DNA celular. Estas características poderiam representar um mecanismo de defesa 

contra adversidades as quais a pele está constantemente exposta (raios UV, por 

exemplo). Além disso, outro estudo (Matsui et al., 2015) não observou correlação 

entre a quantidade e qualidade do sono com a presença de olheiras, avaliadas pela 

pontuação dos círculos escuros periorbitais. Aqueles autores discutiram que, embora 

as olheiras sejam tipicamente associadas à falta de sono, o risco de sua 

apresentação seria primariamente hereditário e que a SpO2 parece ter um papel 

chave na visibilidade da olheira, pois há uma relação inversa entre a SpO2 na região 

infraorbital e a gravidade da olheira. 
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___________________________________________________________________ 

5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo randomizado e cruzado mostraram que os 

pacientes com AOS grave e sonolentos apresentaram aparência mais jovem após 

um mês de tratamento com CPAP, embora não tenham sido observadas alterações 

quantitativas das características da pele da face, em comparação com o momento basal 

e após o uso de placebo. Tais achados podem representar um potencial reforço na 

abordagem e adesão ao tratamento da AOS com CPAP.  
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___________________________________________________________________ 

6 ANEXOS 
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6.1 Anexo 1 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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6.2 Anexo 2 - Escala de sonolência de Epworth 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Qual a probabilidade de você “cochilar” ou adormecer nas situações que serão 
apresentadas a seguir? Mas procure separar da condição de sentir-se simplesmente 
cansado? 
Isto diz respeito ao seu modo de vida comum nas últimas semanas. 
Ainda que você não tenha passado por nenhuma destas situações recentemente, 
tente avaliar como elas poderiam afetar você. 
Utilize a escala apresentada a seguir para escolher o número mais apropriado para 
cada situação:  
 
   0 - Nenhuma chance de cochilar ou dormir 
   1 - Pequena chance de cochilar ou dormir 
   2 - Moderada chance de cochilar ou dormir 
                                   3 - Alta chance de cochilar ou dormir 
 

SITUAÇÃO 
 

1) Sentado e lendo 
                                                                             
2) Assistindo Televisão   
                                                                   
3)  Sentado, quieto em um lugar público, 
    sem  atividade. 
    (sala de espera, cinema, teatro, reunião) 
  
4) Como passageiro de um trem, carro ou 
ônibus,  andando uma hora sem parar. 
                           
5)  Deitado para descansar à tarde, quando 
    as circunstâncias permitem  . 
                                         
6)  Sentado e conversando com alguém . 
                          
7)  Sentado calmamente após o almoço,   
   sem ter bebido àlcool. 
                                                     
8)  Se você estiver de carro, enquanto para  
   por alguns minutos no trânsito intenso.  
 
 
TOTAL 
 

CHANCE DE COCHILAR OU DORMIR 
 

(    ) 
 

(    ) 
 

(    ) 
 
 
 

(    ) 
 
 

(    ) 
 
 

(    ) 
 

(    ) 
 
 

(    ) 
 
 
 

(    ) 
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6.3 Anexo 3 - FOSQ (Functional Outcomes of Sleep Questionnaire) 

Nome completo:  Data: 

Instruções para responder ao questionário 

Neste questionário, quando as palavras “sono” ou “cansaço” são usadas, elas descrevem a sensação de 
não conseguir manter os olhos abertos, sensação de “pescar” de sono ou a necessidade de tirar uma 
soneca. Essas palavras não se referem às sensações de cansaço ou fadiga que podem ocorrer após um 
esforço físico. 

As perguntas do FOSQ são respondidas usando-se números de 0 a 4. Faça um círculo no número 
apropriado abaixo de cada pergunta. Legenda de respostas: 

0 = Não faço essa atividade por outros motivos 

1 = Sim, extremamente 

2 = Sim, moderadamente 

3 = Sim, um pouco 

4 = Não  

01) Geralmente, o Sr(a) tem dificuldade em se concentrar no que faz, por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

02) Geralmente, o Sr(a) tem dificuldade em se lembrar de coisas, por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

03) Tem dificuldade em terminar uma refeição, por ficar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

4) Tem dificuldade em se dedicar a um passatempo (por exemplo: costurar, colecionar, fazer jardinagem),
por estar cansado(a) ou com sono? 
(0)       (1)       (2)       (3)      (4)  

5) Tem dificuldade em realizar tarefas domésticas (por exemplo: limpar a casa, lavar a roupa, levar o lixo
até à rua, fazer consertos), por estar cansado(a) ou com sono? 
(0)       (1)       (2)       (3)      (4)  

6) Tem dificuldade em dirigir um carro por pequenas distâncias (menos de 160 km), por ficar cansado(a)
ou com sono? 
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

7) Tem dificuldade em dirigir um carro por longas distâncias (mais de 160 km), por ficar cansado(a) ou
com sono? 
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

8) Tem dificuldade em completar certas tarefas, por estar muito cansado(a) ou com sono para dirigir ou
pegar transportes públicos? 
(0)       (1)       (2)       (3)      (4) 

9) Tem dificuldade em tratar assuntos financeiros e realizar tarefas administrativas (por exemplo: passar
cheques, pagar contas, manter registros financeiros, preencher declarações de impostos, etc), por estar 
cansado (a) ou com sono? 
(0)       (1)       (2)       (3)      (4)  

10) Tem dificuldade em executar seu trabalho em regime de emprego ou de voluntariado, por estar
cansado (a) ou com sono? 
(0)       (1)       (2)       (3)      (4) 

11) Tem dificuldade em manter uma conversa telefônica, por ficar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

12) Tem dificuldade em receber visitas da sua família e amigos, em sua casa, por ficar cansado(a) ou com
sono? 
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

13) Tem dificuldade em visitar a sua família e amigos, em casa deles, por ficar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 
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14) Tem dificuldade em fazer coisas para a sua família e amigos, por estar muito cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

15) O seu relacionamento com a família, amigos ou colegas de trabalho tem sido afetado por estar
cansado(a) ou com sono? 
(0)       (1)       (2)       (3)     (4) 

16) Tem dificuldade em fazer exercício ou participar numa atividade esportiva, por estar muito cansado (a)
ou com sono? 
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

17) Tem dificuldade em ver um filme ou um vídeo, por ficar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

18) Tem dificuldade em apreciar uma peça de teatro ou uma palestra, por ficar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

19) Tem dificuldade em apreciar um concerto, por ficar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

20) Tem dificuldade em ver televisão, por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

21) Tem dificuldade em participar em eventos religiosos, reuniões, ou num grupo ou clube, por estar
cansado(a) ou com sono? 
0) (1)  (2)  (3)  (4) 

22) Tem dificuldade em ser ativo(a) à noite como gostaria de ser, por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

23) Tem dificuldade em ser ativo(a) de manhã como gostaria de ser, por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

24) Tem dificuldade em ser ativo(a) à tarde como gostaria de ser, por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

25) Tem dificuldade em manter o ritmo com outras pessoas da sua idade, por estar cansado(a) ou com
sono? 
0) (1)  (2)  (3)  (4) 

26) Como classificaria o seu nível de atividade geral?  (1=muito baixo; 2= baixo; 3=médio; 4=alto) 
(1)  (2)  (3)  (4) 

27) O seu relacionamento íntimo ou sexual tem sido afetado por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

28) O seu desejo de intimidade ou sexo tem sido afetado por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

29) A sua capacidade de ficar sexualmente excitado(a) tem sido afetada por estar cansado(a) ou com
sono? 
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 

30) A sua capacidade de ter um orgasmo tem sido afetada por estar cansado(a) ou com sono?
(0)  (1)  (2)  (3)  (4) 
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6.4 Anexo 4 - Inventário de Depressão de Beck 

19) DEPRESSÃO

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

1

0. Não me sinto um fracasso.

1. Acho que fracassei mais do que uma pessoa

comum.

2. Quando olho para trás, na minha vida, tudo o que

posso ver é um monte de fracassos.

3. Acho que, como pessoa, sou um completo fracasso.

0. Tenho tanto prazer em tudo como antes.

1. Não sinto mais prazer nas coisas como antes.

2. Não encontro um prazer real em mais nada. 

3. Estou insatisfeito ou aborrecido com tudo.

0.  Não estou especialmente desanimado quanto ao

futuro.

1.  Eu me sinto desanimado quanto ao futuro.

2.  Acho que nada tenho a esperar.

3.  Acho o futuro sem esperança e tenho a impressão

de que as coisas não podem melhorar.

0. Não me sinto triste.

1. Eu me sinto triste.

2. Estou sempre triste e não consigo sair disto.

3. Estou tão triste ou infeliz que não consigo suportar.

0. Não me sinto especialmente culpado.

1. Eu me sinto culpado boa parte do tempo.

2. Eu me sinto culpado na maior parte do tempo.

3. Eu me sinto sempre culpado.

0. Não acho que esteja sendo punido.

1. Acho que posso ser punido.

2. Creio que vou ser punido.

3. Acho que estou sendo punido.

0. Não me sinto decepcionado comigo mesmo.

1. Estou decepcionado comigo mesmo.

2. Estou enojado de mim.

3. Eu me odeio.

0. Não me sinto de qualquer modo pior que os outros.

1. Sou crítico em relação a mim por minhas fraquezas

ou erros.

2. Eu me culpo sempre por minhas falhas.

3. Eu me culpo por tudo de mal que acontece.

0. Não tenho quaisquer idéias de me matar.

1. Tenho idéias de me matar, mas não as executaria.

2. Gostaria de me matar.

3. Eu me mataria se tivesse oportunidade.

0. Não choro mais que o habitual.

1. Choro mais agora do que costumava.

2. Agora choro o tempo todo.

3. Costumava ser capaz de chorar, mas agora não

consigo, mesmo que o queira.

0. Não sou mais irritado agora do que já fui.

1. Fico aborrecido ou irritado mais facilmente do que

costumava.

2. Agora, eu me sinto irritado o tempo todo.

3. Não me irrito mais com as coisas que costumavam

me irritar.

0. Não perdi o interesse pelas outras pessoas.

1. Estou menos interessado pelas outras pessoas do

que costumava estar.

2. Perdi a maior parte do meu interesse pelas outras

pessoas.

3. Perdi todo o interesse pelas outras pessoa.

0. Tomo decisões tão bem quanto antes.

1. Adio as tomadas de decisões mais do que

costumava.

2. Tenho mais dificuldades de tomar decisões do que

antes.

3. Absolutamente não consigo mais tomar decisões.

0. Não acho que de qualquer modo pareço pior do que

antes.

1. Estou preocupado em estar parecendo velho ou sem

atrativo.

2. Acho que há mudanças permanentes na minha

aparência, que me fazem parecer sem atrativo.

3. Acredito que pareço feio.

0. Posso trabalhar tão bem quanto antes.

1. É preciso algum esforço extra para fazer alguma

coisa.

2. Tenho que me esforçar muito para fazer alguma

coisa.

3. Não consigo mais fazer qualquer trabalho.

16

17

18

19

20

21

0. Consigo dormir tão bem como o habitual.

1. Não durmo tão bem como costumava.

2. Acordo 1 a 2 horas mais cedo do que habitualmente

e acho difícil voltar a dormir.

3. Acordo várias horas mais cedo do que costumava e

não consigo voltar a dormir.

0. Não fico mais cansado do que o habitual.

1. Fico cansado mais facilmente do que costumava.

2. Fico cansado em fazer qualquer coisa.

3. Estou cansado demais para fazer qualquer coisa.

0. O meu apetite não está pior do que o habitual.

1. Meu apetite não é tão bom como costumava ser.

2. Meu apetite é muito pior agora.

3. Absolutamente não tenho mais apetite.

0. Não tenho perdido muito peso se é que perdi algum

recentemente.

1. Perdi mais do que 2 quilos e meio.

2. Perdi mais do que 5 quilos. 

3. Perdi mais do que 7 quilos.

0. Não estou mais preocupado com minha saúde do

que o habitual.

1. Estou preocupado com problemas físicos, tais como

dores, indisposição do estômago ou constipação.

2. Estou muito preocupado com problemas físicos e é

difícil pensar em outra coisa.

3. Estou tão preocupado com meus problemas físicos

que não consigo pensar em qualquer outra coisa.

0. Não notei qualquer mudança recente no meu

interesse por sexo.

1. Estou menos interessado por sexo do que

costumava.

2. Estou muito menos interessado por sexo agora.

3. Perdi completamente o interesse por sexo.

Estou tentando perder peso de propósito, comendo menos:

Não Sim

Este questionário consiste em 21 grupos de afirmações. Depois de eu ler cada grupo de afirmações, quero que o(a)

Sr.(a) escolha aquela afirmação, em cada grupo, que descreve melhor a maneira que o(a) Sr.(a) tem se sentido

durante a última semana, incluindo hoje.
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6.5 Anexo 5 - Diário de sono para uso do dilatador nasal 
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6.6 Anexo 6 – Manuscrito publicado com dados derivados do presente 

estudo 
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6.7 Anexo 7 - Questionário de Conforto e Satisfação do Paciente 

Nome:  

Data:  

As perguntas estão relacionadas as atividades do último tratamento 

1. Como você considera o seu sono?

2. Como você se sente ao acordar?

3. Quão sonolento/com vontade de dormir mais você acorda?

4. Você teve dificuldade para dormir?

Ruim Ótimo 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Igual 

Ruim Ótimo 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Igual 

Sem sonolência Muita sonolência 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Muita Nenhuma

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐

Pouca 
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5. Quantas vezes você acordou durante à noite?

6. Que nota você daria ao seu sono?

7. Quão satisfeito você está com seu tratamento?

8. Quão o tratamento ajudou nas suas atividades diárias?

Muita Nenhuma

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐

Pouca 

Ruim Ótima 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Média 

Descontente Satisfeito 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Igual 

Piorou Melhorou 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Igual 
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9. Quão eficiente você acha que seu tratamento foi para tratar a sua apneia?

10. Você tem alguma dificuldade na utilização do seu tratamento?

11. Quão o tratamento interferiu na sua qualidade de vida?

12. Você se sente comprometido com o seu tratamento?

Sem eficiência Muita eficiência 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Pouca eficiência 

Sem dificuldade Muita dificuldade 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Pouca dificuldade 

Nada Muito 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Pouco 

Nenhum Muito 

0 1 2 3 4 5 7 6 8 9 10 
☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Pouco 
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6.8 Anexo 8 - Diário de sono para uso do CPAP 
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